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Este artigo analisa a importância da imagem para o ser 
humano, comparando o mito de Narciso e o fascínio pela 
própria imagem com a inveja sentida pela madrasta no conto 
Branca de Neve por causa da efemeridade da beleza 
constatada no espelho. Diferencia a imagem cujo meio é o 
espelho daquela registrada pela fotografia. Comenta a 
importância da visão para o ser humano e algumas das 
reações diante das primeiras imagens fixadas pela fotografia. 
Compara a linguagem fotográfica' com a verbal. 

Palavras-chave: Imagem. Fotografia. Linguagem verbal. 

ABSTRACT 

This artic/e analyses the importance of image for lhe human 
being, comparing the myth of Narcisus and lhe fascination 
for his own image with lhe jealousy felt by the stepmother in 
the tale Snow White due to the ephemeral beauty rejlected in 
the mirro,: It differentiates the image in the mirrar from the 
one registered by photography. It comments the importance 
of vision for the human being and some of the reactions in 
front of the .first images flxed by photography. ft compares
photography /anguage with verbal language. 

Key-,vords: Image. Photography. Verbal language. 
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A alma aprisionada 

A Imagem Efêmera 

A 
imagem sempre exerceu fascínio absoluto sobre o ser humano. Desde 
tempos imemoráveis tem-se notícia de mitos e lendas marcados pela 
sua presença. Não se sabe quando o homem a observou pela primeira 

vez, mas o mito de Narciso mostra-nos como foi esse primeiro contato. 

A impressão que Narciso teve ao ver a própria imagem ;efletida nas 
águas foi tão profunda que não conseguiu nunca mais desprender-se do 
encantamento que lhe causou. Em vão foram os apelos de Eco, por ele 
apaixonada, que tentou libertá-lo do torpor egocêntrico e voltar-se para ela. 
Em vão foram porque jamais conseguiram afastá-lo da obsessão pela própria 
imagem, que o isolou até a morte, impedindo-o do convívio mediador da 
linguagem e do amor. 

O mito revela a essência humana, de modo que as amarras da imagem 
narcísica não foram suficientemente exemplares para que o homem se 
afastasse dela. Das águas para o espelho passou muito tempo, durante o qual 
o homem continuou amarrando-se à própria imagem. En: Braaca de Neve, a
madrasta, reiterativamente, consulta o espelho para obter a certeza de que a
verdadeira imagem da beleza lhe é exclusiva. Mas o espelho não mente e
mostra-lhe a realidade: a jovem enteada é muito mais bela. Se o espelho
mentisse, ou se a verdade fosse outra, a estória não teria continuidade
encerrando-se como a de Narciso, com a morte pelo isolamento egocêntrico.
Há sempre na estória a busca da confirmação da beleza no espelho mágico
"muito antes da beleza de Branca de Neve eclipsar a dela" (Bettelheim,
1990:242) e, ainda mais, o espelho ao refletir a realidade da mulher já madura
e transformada, fala pela enteada, que é "mil vezes mais bela que a madrasta".

Muitas outras narrativas retomaram esse tema, como o conto O 
Espelho - escrito por Machado de Assis - onde o personagem despe-se diante 
do espelho, despojando-se de todo o jogo de aparências exigidas pela sociedàde, 
desnudando-se em completo vazio. Assim, ao contrário do que fez o 
personagem do conto, o espelho corresponde ao limite entre a vida egocêntrica, 
que se preenche com a própria imagem, e a vida social, palco de múltiplas 
imagens de interação entre o eu e os outros. Mas, tanto a madrasta como 
Narciso precisavam prender-se à própria imagem, refletida, que é fugaz, não 
se amarra e depende do objeto (referente) para se fixar. 

Umberto Eco afirma que o espelho diz a verdade de tal forma que 
"nem mesmo se preocupa em reverter a imagem" ( 1989: 17) como faz a 
fotografia. Ele não se presta à interpretação, pois a imagem reflete o objeto e 
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só existe enquanto ele estiver presente para ser refletido. A imagem especular 

não permanece na ausência do objeto, por isso não é um signo (algo que 

representa alguma coisa). 

"Ele não "traduz". Registra aquilo que o atinge da forma como 
o atinge. Ele diz a verdade de modo desu111ano, como bem sabe
quem - diante do espelho - perde toda e qualquer ilusão sobre a
própria juventude. O cérebro inte1preta os dados fornecidos pela
retina, o espelho não inte,preta os objelos. "(Eco.1989: 17)

Esse autor define "o espelho como qualquer superfície regular capaz 
ele refletir a radiação luminosa incidente" , acrescentando que o espelho plano 

"fornece uma imagem virtual correta, ou simétrica, do tamanho do objeto 

refletido. A imagem é virtual porque "o espectador a percebe como se 

estivesse dentro do espelho, quando o espelho, obviamente, não tem "dentro"." 

Diferente do olho humano, cuja retina inverte a imagem recebida, o espelho 

não a reflete invertida, mas situa a lateralidade tal como é na realidade (nele 

há congruência) e não como faz a câmara escura. Assim, define-o como 

prótese, ou seja, "todo aparelho que aumenta o raio ele ação de um órgão", 

podendo estender sua ação: aumentar como fazem as lentes ou diminuir como 

as pinças como extensão da habiliclaclc de preensão manual. Acrescenta que 

os espelhos são canais - "Um canal é cada 111edium material que permite a 
passagem da i1�/or111ação" e ressalva que informação refere-se a sinais 

cuja quantidade é computável, mas não realiza uma semiose. Enfim, reitera a 

idéia de que ele não produz linguagem, mas dependendo do arranjo que se faz 

ele vários espelhos pode "revestir-se de função semiósica". Como exemplo, 

a utilização cio espelho para emitir sinais que c0nstituam mensagens 

previamente combinadas (Eco, 1989: 18). 

Reconhecendo a magia dos espelhos, em milhares de anos ele uso, 

Umberto Eco a situa na possibilidade ele nos vermos como as outras pessoas 

nos vêem, ao fornecer uma "duplicata absoluta do campo estimulante", 

porque a imagem só se mantém cm presença do campo estimulante, ao qual 

poder-se-ia ter acesso, olhando o próprio objeto. 

"É exatamente dessa experiência de iconismo absoluto que nasce 
o sonho de um signo que tenha as mesmas características" (Eco,

1989:20).

Apesar do iconismo absoluto - o desenho, por cx<!mplo, não exibe as 

características ela duplicação própria do espelho - é fenômeno de total fluidez, 

a qual exemplifica com o fato possível de se enviar um espelho para a 
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voltar-se para si mesmo (ensimesmando-se) - em uma atitude de alienação 
em relação à principal característica do ser humano, que é a comunicação 
que se realiza pela linguagem, mediação da vida em sociedade. Narciso optou 
pela fixação do momento, pela apreensão do tempo - o presente - , ou pela 
própria imagem de que nunca mais se desligou até a morte. A prisão ao seu 
ego, projetado como objeto, isolou-o do outro e da realidade do mundo, diferente 
da madrasta de Branca de Neve que o admitiu, sob protesto e movida pelo 
ciúme, mesmo reagindo de modo negativo, ao tempo irreversível que 
transforma a beleza e a juventude que passam e cuja realidade o espelho 
reflete, mas não fixa. 

A imagem aprisionada 

A imagem sempre conviveu com o homem, presa no interior de seus 
olhos; a visão comandada pelo cérebro demarcou o espaço de seu domínio 
(limitado?), determinando os limites do meio circundante e, para ele, a meta 
em função da presa que lhe era submissa. Foi a partir cio olhar que o 
pensamento se lançou no espaço para ampliá-lo continuamente, assim como 
pela linguagem pôde associar-se com outros homens para o exercício do poder. 

A diferença entre o olho humano e o dos outros animais para a 
realização da scmiosc é a que delimita a diferença entre aquele e esses que 
jamais foram capazes de representação sígnica e de evolução. Embora o 
homem não tenha a maior acuidade visual dentre os vertebrados - ela é 
privilégio dos pássaros - e tenha maior capacidade de interpretação visual 
graças ao desenvolvimento do cérebro, sabemos que um "aparato capaz de

atender ao sentido de visão altamente desen·volvido depende tanto da 

representação nervosa central que interpreta suas imagens como do 

aparato periférico sensorial que recebe e desenvolve" (Dukc-Elder, 1958: 
cap. IX). 

Embora os olhos sejam importantes órgãos ele recepção para os insetos, 
que são capazes de interpretar os movimentos, não o são para a maioria dos 
vertebrados, que usam muito mais o olfato e a audição do que a visão. Ela é 
subsidiária para a maioria dos animais: é importante para os predadores na 
captura ela presa e, também, para coelhos e lebres, cuja visão serve para 
esquivarem-se, porém, de objetos relativamente próximos. O cão só é capaz 
ele reconhecer seu dono a uma distância cerca de 500 1!1etros (para ele o 
olfato é predominante); o gato não vê um homem parado a 8 metros e sua 
visão no escuro não dispensa as vibrissae táteis. Somente o homem possui 
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equivocadamente uma conexão ideal por uma real" (1974: 101). O princípio 
que rege um dos procedimentos mágicos mais difundidos para prejudicar o 
inimigo consiste em fazer uma efígie dele com qualquer material adequado; o 
que se fizer à efígie acontecerá ao original. Para produzir chuva muitas vezes 
os povos primitivos realizavam atos que se assemelhassem à chuva (magia 
imitativa ou homeopática). O inimigo pode também ser prejudicado desde que 
se apoderasse de um pouco de seus cabelos ou unhas ou produtos de excreção 
ou pedaço de roupa; o que se fizesse à parte se refletiria no todo. Nesse 
segundo exemplo, a semelhança é trocada pela afinidade ou contigüidade. O 
canibalismo entre os povos primitivos assentava-se na crença de que 
devorando-se partes do corpo do inimigo adquirem-se poderes ali contidos ou 
representados (magia contagiosa). Certamente, esse tipo de magia corresponde 
à origem do signo indiciai, assim como a magia homcopatica ao ícone -
representação da imagem. 

Os desejos levaram os homens a praticarem a magia (Freud, 1974: 106). 
Quando Freud compara as fases do desenvolvimento humano (animista, 
religiosa e científica) diz que a fase animista corresponde à narcisista e à 
magia corresponde a onipotência dos pensamentos. No uso da efígie, o 
pensamento exerce seu poder; a imagem representada na efígie afeta o 
referente (ausente) representado. Quando a imagem era submetida aos desejos 
humanos, era a eles que estava agrilhoada. O poder exercia-se sobre o outro 
como na estória de Branca de Neve. 

Na fase animista, Narciso ficou preso para sempre sem possibilidade 
de agir ou reagir sobre o outro; ele é o princ_ípio da imagem, em contraposição 
à fluidez sonora da fala que se presta à relação com o outro. Em vão, mais 
uma vez, Eco chamaria o amado, pois embora efêmero ("as palavras, o vento 
as leva") o seu apelo se constrói na e pela comunicação. A imagem do espelho 
ou a refletida na água só viveriam se o objeto refletido lá permanecesse para 
sempre cm estado de letargia lingüística. 

A imagem liberta do objeto 

Desde os tempos remotos, os homens fizeram estudos sobre a reflexão 
da luz e conheciam os espelhos, como os de bronze do tempo de Moisés, 
espelhos planos de metal ou obsidiana, espelhos de prata dos romanos, espelhos 
côncavos de Arquimedes. No século XIII, Vincent de "Beauvais falava de 
espelhos revestidos de chumbo e Raymond Lulle descreveu os processos de 
fabricação deles. Muito mais tarde fabricaram-se espelhos de vidro ou cristal 
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O avanço técnico caminhou no sentido da tecnologia, a fim de que 
pensasse em um olho técnico capaz de representar e fixar a imagem cuja 
percepção é modificada de acordo com a evolução da visão instrumental. Da 
mesma forma, a multiplicação das próteses visuais exige uma codificação de 
imagens mais elaborada (1994:21-22) que implica redução de tempo de 
retenção pela memória, sem grande possibilidade de recuperá-las depois. 
Parece que a redução da retenção mnésica corresponde à exigência cada 
vez maior da fixação sígnica da imagem e de seu arquivamento. 

A alma aprisionada 

A obsessão pela imagem é histórica: iniciada por Narciso continua 
até nossos dias. Foi buscada por Alhazen, no século X, com a câmara escura 
de paredes opacas com um pequeno orifício em uma das paredes e um vidro 
fosco na parede oposta, onde a imagem se projeta invertida. Nos séculos XII 
e XIII, o observador permanecia no interior da câmara e olhava o lado oposto 
ao orifício. Quanto menor fosse o orifício, mais nítida a imagem observada. 

Segundo McLuhan, já no século XVI, o passatempo de se observarem 
imagens móveis projetadas nas paredes de uma sala escura chegava ao mesmo 
tempo que a escrita mecânica com os tipos móveis. Mas essa visão da imagem 
ainda era invertida e foram necessárias as lentes para que as figuras 
aparecessem cm posição normal. 

' 

Embora as próteses tenham sido fundamentais na alteração do modo 
de ver e de conceber o espaço, assim como uma etapa da linguagem visual 
para a invenção de máquinas que produzissem sig.nos técnicos, elas não fixaram 
a imagem. Os mundos distantes - micro ou macro - q11e se aproximavam por 
meio delas somente eram fixados por meio de esquemas e desenhos. 

No século XIX, o momento é de Niepce, cujas experiências 
levaram-no a entender que era possível fixar a imagem graças à ação dos 
raios luminosos, o que faz com que descubra o negativo, embora não 
conseguisse fixar a imagem. Em 1827, encontra-se com Daguerre em Paris. 
Mas só em 1829, depois da morte do irmão Claude, que inventara o movimento 
contínuo e depois de ter gasto sua pequena fortuna em pesquisas, associa-se 
com Daguerre. Niepce morre em 1833, desconhecido, 1l!.as foi o primeiro a 
reproduzir com a luz e sem qualquer ajuda humana, uma imagem do mundo, 
que pretendia fixar. 
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os desenhos não correspondiam à imagem tal como é, embora os artistas 

tenham se esforçado durante milênios para que assim fosse, a câmera 
fotográfica fixou a imagem pela luz, tornando presente a vida que se faz 

passado. Não há mais motivo para a morte e para a destruição cio outro que 
substitui a madrasta no tempo da juventude. A imagem se fixou no papel 

como interrupção da fugacidade do movimento que se faz e como suporte da 
memória que se pode perder na consumação do tempo. 

"Merleau-Ponty (filósofo ji-ancês) diz que "as tomadas 

instantâneas petrifi"ca111 o movimento". Na pintura e na escultura, 
a impressão de movimento é dada pela ação simultânea da 

personage111 ou do animal enfocando aspectos distintos e 

sucessivos, por meio da combinação de momentos que se sucedem 

no tempo. O conjunto é falso em sua simultaneidade, disse Rodin, 

mas é verdadeiro quando se observa sucessivamente as partes, 

e é essa a única verdade que nos interessa, pois é a aquela que 

vemos" (Virilio, 1994:61). 

A memória e o pensamento por meio da escrita, mesmo significando 

o distanciamento cio homem em relação à natureza, é uma conservação

mnemônica mais duradoura. Com o signo fotográfico, não só a memória se
altera, porque restringe a imaginação suscitada pela escrita, mas a própria

visão, porque relegada ao olho mecânico e à luz artificial:

" ... a retirada da órbita anatômica da visão, a delegação da visào 

às retinas artificiais de Niepce assumem aqui 11111 sentido preciso" 

(. . .) Só se vêem porções instantâneas tomadas pelo olho de ciclope 

da o/Jjetiva e a visão passa de substancial a acidental. Apesar 

do longo debate acerca do problema da. o�jetividade das i111agens 

mentais e instrumentais, a mudança de regime revolucionário da 

visão à visualização são instaladas sem dijLCuldade nos costumes. 

Na medida em que o olhar humano se congela ,  perde sua 

velocidade e sensibilidade naturais, os instantâneos se tornam, 

ao contrário, mais rápidos" (Virilio, 1994:25-30). 

Em relação às transformações que a objetiva operou, Virilio 

refere-se à "padronização do olhar", que resulta na "prolijeraçcio de 
logotipos, siglas hilleristas, silhueta chaplinil:na, pássaro azul de 

Magritte ou boca carnuda de Marilyn", que constrói um sistema de 
in tens Ui ca çào da 111 ensa gem ( 19 94: 3 l), porque •e/eco rrcn tcs ela 

reprodutibilidade técnica da comunicação visual, a que Benjamin aludiu em 
seu cnsa10. 





68 A R T G o s

Dulce A. ADORNO-SILVA 

a pintura, por exemplo. Sabe-se que os pintores que copiavam as imagens de 
Muybridge não conseguiam dar a seus cavalos posições verossímeis; as 
imagens instantâneas do movimento os assustam. Géricault havia representado 
em sua obra Derby de Epsom os cavalos no ar sem que qualquer das patas 
tocasse o solo. 

Da banalização da imagem cotidiana, ao encontro com a beleza única 
do momento que se desfaz sem cessar, o signo fotográfico modificou nosso 
modo de ver e de pensar o mundo, mostrando as veleictadcs ela beleza fixada 
na imagem e não apenas dita (falada/escrita); ao prender a alma, limitou a 
imaginação, aprisionou o fato no tempo em que acontece, tornando-o espacial, 
flagrante, estático, impossível à realidade humana; diferenciou a verdade ela 
ciência do verossímil ela arte, que procurou representar a realic\aclc como a 
vemos e não como o olho fotográfico a apreende; enfim, com a 
reprodutibiliclaclc técnica, atenuou a ambiciosa busca humana pela eterna 
beleza. Afinal, ela se espalha por todos os lugares públicos e privados, 
desfazendo o momento único ele êxtase que aprisionou Narciso até a morte; 
agora são milhares de armadilhas (cada um possui a sua câmera fotográfica) 
fixando nossas almas e sem as quais não conseguimos mais viver; somos 
todos narcisas e madrastas para quem a imagem é a própria alma que se 
aprisiona a cada momento incessantemente. 
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